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Algumas figuras importantes que se distinguiram no tempo dos Descobrimentos
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Infante D. Henrique
O Infante D. Henrique, filho do rei D. João I, nasceu em 1394, na cidade do Porto. É armado cavaleiro e recebe o título de duque de Viseu e Senhor da Covilhã. É também nomeado administrador da Ordem de Cristo. O Infante instala-se no Algarve e aí funda uma escola de navegação e organiza as viagens que vão levar aos diversos descobrimentos portugueses.
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   Gil Eanes
Este navegador ao serviço do Infante D. Henrique, após doze anos de tentativas consegue em 1434 dobrar o Cabo Bojador, desfazendo assim as lendas do mar tenebroso, que na época circulavam.
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Diogo Cão
Enviado por D. João II, Diogo Cão realizou duas viagens de descobrimento da costa sudoeste africana, entre 1482 e 1486.

Estabeleceu as primeiras relações com o Reino do Congo. Introduziu a utilização dos padrões de pedra, em lugar das cruzes de madeira, para assinalar a presença portuguesa nas zonas descobertas.
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Bartolomeu Dias
Navegador do tempo de D. João II e de D. Manuel I, celebrizou-se por uma viagem realizada em 1487/88, em que dobrou o Cabo das Tormentas, mais tarde designado de Boa Esperança, pois permitia as viagens na costa oriental africana, em pleno oceano Índico, abrindo assim o caminho marítimo para a Índia.
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Vasco da Gama (Sines, 1468 – Cochim, 1524)

Foi capitão-mor da armada que, em 1497-98 descobriu o caminho marítimo para a Índia.

Como recompensa, D. Manuel I nomeou-o almirante-mor do mar da Índia, com direito a “Dom”.
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Pedro Álvares Cabral (1467 ? – 1520 ?)
Foi moço fidalgo da Corte de D. João II. D. Manuel I escolheu-o para comandar a armada que se dirigia ao Oriente, em 1500, composta por 13 navios e 1500 homens, grande parte soldados, para submeter o Samorim de Calecute.

Depois de ter descoberto o Brasil, chegou a Calecute apenas com 6 naus.

Francisco de Almeida (1450 – 1510) 
Em 1505 foi enviado à Índia por D. Manuel I, como vice-rei, para se opor aos Turcos, que combatiam a instalação dos Portugueses no oceano Índico.

Desenvolveu várias acções militares na costa oriental africana, tomou Quíola e enfrentou a armada do rei de Calecute, assegurando a presença portuguesa no Índico.

Foi substituído no cargo por Afonso Albuquerque e no regresso a Portugal foi morto pelos indígenas, na zona do Cabo da Boa Esperança.

Afonso de Albuquerque (1462 ? – 1510
Em 1503 foi enviado à Índia, combatendo o rei de Calecute e fundado uma feitoria em Cochim.
Em 1506, D. Manuel I voltou a enviá-lo à Índia, com indicações secretas, para substituir D. Francisco de Almeida no cargo de vice-rei.

Procurou assegurar o domínio português no Oriente, baseando-se na construção de fortalezas e no estreitamento das relações entre portugueses e indianos, ao contrário da política de D. Francisco de Almeida, que era baseada no domínio dos mares.
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